
Aula 29 3 Contato Linguístico: Empréstimos, 
Pidgins e Crioulos
Olá! Seja bem-vindo(a) à Aula 29 do nosso curso de Sociolinguística e Variação. Sei que o dia pode ter sido longo e 
cansativo, mas a jornada pelo fascinante mundo da linguagem está apenas começando, e garanto que valerá a 
pena. Prepare-se para desvendar como as línguas interagem, se transformam e, por vezes, dão origem a novas 
formas de comunicação.

Objetivos da Aula

Nesta aula, nosso objetivo é explorar a fundo o fenômeno do contato linguístico, um processo dinâmico 
e inevitável que molda a história e a diversidade das línguas. Ao final, você será capaz de identificar as 
causas e consequências desse contato, diferenciar os tipos de empréstimos lexicais, compreender a 
formação e as características dos pidgins, e entender o complexo processo de crioulização que leva ao 
surgimento das línguas crioulas.

A relevância desse conhecimento vai muito além da sala de aula. No seu dia a dia, você notará como palavras de 
outras línguas se integram à nossa fala, como a tecnologia influencia nossa comunicação e como a história de um 
povo se reflete em sua língua. Para quem busca certificação, esses conceitos são fundamentais para uma 
compreensão aprofundada da sociolinguística e podem ser decisivos em avaliações.

Vamos mergulhar juntos nos mecanismos que fazem as línguas se encontrarem, se misturarem e se reinventarem. 
Começaremos entendendo o cenário geral do contato linguístico, para depois detalhar cada um de seus 
desdobramentos.



O Encontro de Mundos: Quando as Línguas 
se Tocam
Imagine um mundo onde as pessoas vivessem em ilhas isoladas, sem nunca se encontrarem. Cada ilha teria sua 
própria cultura, seus próprios costumes e, claro, sua própria língua, intocada por influências externas. Mas a 
realidade humana é bem diferente: somos seres sociais, curiosos e, historicamente, sempre estivemos em 
movimento, seja por comércio, migração, conflito ou exploração.

Quando diferentes grupos humanos se encontram, suas culturas se chocam, se misturam e se transformam. E, 
inevitavelmente, suas línguas também. O contato linguístico é exatamente isso: a interação entre duas ou mais 
línguas em um mesmo ambiente social, seja ele um bairro, uma cidade, uma fronteira ou até mesmo o ciberespaço. 
É um fenômeno tão antigo quanto a própria história da humanidade, e suas consequências são vastas e profundas.

Pense na língua portuguesa que falamos hoje. Ela não surgiu do nada, isolada. É o resultado de séculos de 
contato: com o latim vulgar, com as línguas germânicas, com o árabe, com as línguas indígenas e africanas no 
Brasil, e mais recentemente, com o inglês e outras línguas globais. Cada um desses encontros deixou marcas 
indeléveis em nosso vocabulário, nossa gramática e até mesmo em nossa pronúncia.

As Causas e Consequências do Contato Linguístico

Migrações
Busca de novas oportunidades ou fuga de conflitos

Comércio
Necessidade de comunicação entre povos

Conquistas
Imposição e absorção de línguas

Globalização
Comunicação digital intensificada

As consequências desse contato são variadas. Em alguns casos, uma língua pode desaparecer, sendo substituída 
por outra 3 um processo conhecido como substituição linguística. Em outros, as línguas coexistem, e os falantes 
se tornam bilíngues ou multilíngues. Mas, talvez as consequências mais visíveis e interessantes sejam as 
mudanças que ocorrem nas próprias línguas envolvidas: elas se influenciam mutuamente, trocando palavras, 
estruturas e até mesmo sons.

É como um rio que encontra outro rio. Eles não se anulam; em vez disso, suas águas se misturam, e o novo curso 
d'água adquire características de ambos. Essa mistura pode ser sutil, como a adoção de uma nova palavra, ou 
profunda, levando à criação de novas línguas, como veremos com os pidgins e crioulos. A língua é um organismo 
vivo, e o contato é seu principal motor de evolução.



Empréstimos Lexicais: Palavras Viajantes
Você já parou para pensar quantas palavras estrangeiras usamos no nosso dia a dia sem nem perceber? Termos 
como "internet", "e-mail", "shopping", "delivery", "design", "futebol" ou "sushi" são tão comuns que parecem ter 
nascido na nossa própria língua. Essas são as palavras-empréstimo ou empréstimos lexicais, um dos resultados 
mais evidentes e cotidianos do contato linguístico.

O que é um Empréstimo Lexical?

Um empréstimo lexical ocorre quando uma palavra de uma língua é incorporada ao vocabulário de outra 
língua. Isso geralmente acontece para preencher uma lacuna conceitual (não existe uma palavra 
equivalente), para expressar um conceito de forma mais "moderna" ou "prestigiada", ou simplesmente 
pela frequência de contato.

É como quando você viaja para um lugar novo e traz uma lembrancinha ou uma receita diferente para casa 3 ela se 
integra à sua vida e, às vezes, até se torna parte da sua rotina.

Os empréstimos não são um sinal de "pobreza" da língua, mas sim de sua vitalidade e capacidade de adaptação. 
Eles enriquecem o vocabulário e refletem as interações culturais, econômicas e tecnológicas de uma sociedade. A 
língua portuguesa, por exemplo, é um verdadeiro mosaico de empréstimos: do árabe (açúcar, almofada), do tupi 
(abacaxi, caju), do africano (caçula, xodó), do francês (menu, balé), e, claro, do inglês (software, marketing).

A Integração dos Empréstimos: De Estranho a Familiar

Empréstimos Adaptados

Rapidamente "aportuguesados", adaptando-se à 
fonologia e morfologia da língua receptora.

"football" ³ "futebol"

"beefsteak" ³ "bisteca"

Empréstimos Originais

Mantêm sua forma original por mais tempo, mas ainda 
são usados e compreendidos.

"mouse" (do computador)

"software"

A Sociolinguística e a Tecnologia nos mostram como a comunicação digital acelerou esse processo. Termos como 
"selfie", "hashtag", "streaming" ou "download" se tornaram universais em pouco tempo, muitas vezes sem uma 
tradução direta que capture sua essência. Essa é uma das tendências de 2025: a velocidade com que novas 
palavras, especialmente do inglês, são incorporadas devido à hegemonia tecnológica e cultural.

No entanto, a aceitação de empréstimos nem sempre é pacífica. O debate sobre preconceito linguístico, como 
abordado por Marcos Bagno, muitas vezes se manifesta na crítica ao uso de estrangeirismos. Há quem defenda 
a "pureza" da língua, vendo os empréstimos como uma ameaça. Contudo, a história das línguas mostra que a 
mistura é a regra, não a exceção, e que a vitalidade de uma língua reside justamente em sua capacidade de 
absorver e adaptar.



Pidgins: A Ponte da Comunicação Urgente
Imagine-se em uma situação onde você precisa se comunicar urgentemente com alguém que fala uma língua 
completamente diferente da sua, e não há um intérprete por perto. Talvez você esteja em um porto movimentado, 
tentando negociar uma mercadoria, ou em uma plantação colonial, onde trabalhadores de diversas origens foram 
reunidos. Nessas condições extremas de contato linguístico, onde a necessidade de comunicação é imediata e a 
interação é limitada a contextos específicos (como comércio ou trabalho), pode surgir um pidgin.

O que é um Pidgin?
Um pidgin não é a língua nativa de ninguém. É uma 
língua simplificada, de vocabulário reduzido e 
gramática rudimentar, que se desenvolve 
espontaneamente para permitir a comunicação 
básica entre grupos que não compartilham uma 
língua comum.

Função
Pense nele como uma "língua de emergência", 
uma ferramenta pragmática para resolver um 
problema imediato de comunicação. É como um kit 
de primeiros socorros linguístico: não é completo, 
mas cumpre sua função vital.

A palavra "pidgin" é, curiosamente, uma alteração fonética da palavra inglesa "business" (negócio), refletindo sua 
origem frequentemente ligada ao comércio. Os pidgins são caracterizados por uma gramática simplificada, uma 
fonologia reduzida (menos sons), e um vocabulário que geralmente vem da língua do grupo dominante (a língua-
léxica ou superestrato), mas com influências das línguas dos outros grupos (o substrato).

A Formação e as Características de um Pidgin
O processo de formação de um pidgin é fascinante. Ele não é ensinado formalmente; surge da necessidade 
prática. Geralmente, uma das línguas em contato (a do grupo com mais poder ou que inicia o contato, como 
comerciantes europeus) fornece a maior parte do vocabulário, enquanto as outras línguas contribuem com 
elementos fonológicos e gramaticais simplificados. A gramática é despojada de complexidades, como conjugações 
verbais elaboradas, concordâncias de gênero e número, e tempos verbais complexos.

Exemplo de Simplificação

Em vez de dizer "Eu fui ao mercado", um pidgin poderia dizer algo como "Eu ir mercado ontem". A ordem 
das palavras tende a ser mais fixa (sujeito-verbo-objeto), e o uso de preposições e artigos é minimizado 
ou inexistente.

O vocabulário é restrito aos tópicos essenciais para a interação, como comércio, trabalho ou necessidades 
básicas.

Não é língua materna
Ninguém nasce falando um pidgin.

Vocabulário limitado
Focado nas necessidades de comunicação.

Gramática simplificada
Redução de flexões, concordâncias e estruturas complexas.

Função restrita
Usado em contextos específicos (comércio, trabalho).

Vida útil curta
Pode desaparecer se as condições de contato mudarem.

Um pidgin é, portanto, uma solução temporária e funcional para um problema de comunicação. Ele não possui a 
riqueza expressiva de uma língua natural, mas cumpre seu papel de ponte, permitindo que pessoas de mundos 
linguísticos distintos se entendam minimamente. Mas a história do contato linguístico não termina aqui; às vezes, 
essa ponte pode se transformar em uma nova terra firme.



Crioulos: Quando a Ponte Vira Lar
Se um pidgin é uma língua de emergência, uma língua crioula é o que acontece quando essa emergência se torna 
permanente e, mais importante, quando uma nova geração de crianças começa a aprender o pidgin como sua 
língua materna. É nesse momento que a língua simplificada ganha complexidade, estrutura e a capacidade de 
expressar toda a gama de pensamentos e sentimentos humanos, transformando-se em uma língua completa e 
natural.

Pense na metáfora da ponte novamente. O pidgin é uma ponte improvisada, feita para travessias rápidas e 
funcionais. Mas se as pessoas começam a viver permanentemente do outro lado da ponte, e seus filhos 
nascem ali, essa ponte precisa se tornar uma estrada sólida, com infraestrutura completa, para atender a todas 
as necessidades da vida.

Esse processo de expansão e complexificação de um pidgin, quando ele se torna a língua nativa de uma 
comunidade, é chamado de crioulização.

As línguas crioulas são testemunhos vivos da resiliência humana e da capacidade criativa da linguagem. Elas 
surgiram em contextos de intenso contato linguístico, frequentemente em situações de colonização, escravidão ou 
migração forçada, onde pessoas de diferentes origens linguísticas foram reunidas e precisaram se comunicar. O 
pidgin inicial, usado pelos adultos, foi a base que as crianças transformaram em algo novo e completo.

O Processo de Crioulização: Da Simplificação à 
Complexidade
A crioulização é um processo notável. As crianças que crescem ouvindo um pidgin não o veem como uma língua 
"simplificada". Para elas, é a língua que as cerca, e seus cérebros, programados para adquirir uma língua completa, 
naturalmente expandem e complexificam a estrutura do pidgin. Elas adicionam regras gramaticais mais 
consistentes, expandem o vocabulário para cobrir todos os domínios da vida, e desenvolvem uma fonologia mais 
rica.

Exemplos de Línguas Crioulas

Crioulo Haitiano: Desenvolvido a partir de um pidgin baseado no francês, falado por escravos 
africanos de diversas origens

Crioulo Cabo-verdiano: Base portuguesa

Crioulo de Guiné-Bissau: Base portuguesa

Papiamento: Falado nas ilhas ABC do Caribe (Aruba, Bonaire, Curaçao), com base em português e 
espanhol

Língua materna
É a primeira língua de seus falantes.

Vocabulário expandido
Abrange todas as áreas da vida.

Gramática complexa e 
sistemática
Possui regras gramaticais completas 
e consistentes.

Função ilimitada
Usada para todas as formas de comunicação.

Estabilidade
É uma língua estabelecida e em constante evolução.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Pidgin Comunicação básica, 
emergencial

Contato entre línguas 
distintas

Pidgin Chinês-Inglês 
(histórico)

Crioulo Comunicação completa, 
língua materna

Evolução de um pidgin Crioulo Haitiano (base 
francesa)

A distinção entre pidgin e crioulo é crucial para entender a dinâmica do contato linguístico. Enquanto o pidgin é 
uma solução temporária, o crioulo é uma nova língua, um testemunho da capacidade humana de criar e adaptar a 
linguagem em face de desafios comunicativos.



A Terceira Onda da Sociolinguística e a 
Identidade Crioula
As abordagens mais recentes da sociolinguística, a chamada "Terceira Onda", nos convidam a olhar para as 
línguas crioulas não apenas como produtos de um processo linguístico, mas como elementos centrais na 
construção de identidades e estilos. Para os falantes de um crioulo, essa língua não é uma "versão simplificada" 
de outra, mas sim um marcador poderoso de sua herança cultural, sua história e sua comunidade.

Estigmatização Histórica

Em muitos contextos, as línguas crioulas foram 
historicamente estigmatizadas, vistas como "dialetos" 
ou "línguas inferiores" em comparação com as línguas 
de prestígio (geralmente as línguas coloniais que lhes 
deram origem).

Perspectiva da Terceira Onda

A Terceira Onda enfatiza como os falantes usam a 
variação linguística 3 incluindo a escolha de usar o 
crioulo em vez da língua colonial 3 para negociar suas 
identidades, expressar solidariedade com seu grupo e 
resistir a hierarquias sociais.

É como um artista que, em vez de usar as cores primárias de forma óbvia, mistura-as para criar tons únicos que 
expressam sua visão de mundo. O crioulo é essa paleta de cores única, que permite aos seus falantes pintar 
suas identidades de forma autêntica e complexa, superando a ideia de que a variação linguística está 
estritamente ligada a classes sociais fixas.

Sociolinguística e Tecnologia: Novos Contatos, Novas 
Variações
A era digital trouxe uma nova dimensão ao contato linguístico. As redes sociais, os aplicativos de mensagens e as 
plataformas online criaram ambientes de comunicação globalizados onde o contato entre línguas é constante e 
instantâneo. Isso gera novos padrões de variação e mudança linguística, e os empréstimos lexicais se proliferam a 
uma velocidade sem precedentes.

1

live
Transmissão ao vivo

2

feed
Fluxo de notícias

3

story
Conteúdo temporário

4

meme
Conteúdo viral

5

spoiler
Revelação antecipada

6

unboxing
Abertura de produto

Esses termos não apenas preenchem lacunas conceituais relacionadas a novas tecnologias e práticas digitais, mas 
também se tornam parte do estilo e da identidade online dos usuários.

Reflexão

Essa dinâmica nos força a repensar o que significa "contato linguístico" no século XXI. Não é mais 
apenas o encontro físico de povos, mas também a interação virtual, onde barreiras geográficas são 
derrubadas e a influência linguística pode ser global. A tecnologia não apenas facilita o contato, mas 
também cria novos espaços para a emergência de variações e, quem sabe, futuras formas de pidgins ou 
crioulos digitais, embora em um ritmo e formato diferentes dos tradicionais.



O Preconceito Linguístico e a Percepção dos 
Empréstimos e Crioulos
O debate sobre preconceito linguístico, tão bem explorado por autores como Marcos Bagno, é intrinsecamente 
ligado ao tema do contato linguístico. Muitas vezes, a resistência a empréstimos estrangeiros ou a desvalorização 
de línguas crioulas e suas variações reflete não uma preocupação genuína com a "pureza" da língua, mas sim 
estruturas de discriminação social.

1

Crítica ao Anglicismo
Resistência a palavras 
estrangeiras

2

Desvalorização do Crioulo
Chamado de "dialeto pobre"

3

Preconceito Social
Discriminação de classe, etnia e 
origem

Quando um anglicismo é criticado, ou um crioulo é chamado de "dialeto pobre", o que está em jogo não é 
apenas a forma linguística, mas a identidade e o status social dos falantes. O preconceito linguístico conecta-se 
a preconceitos de classe, etnia e origem, perpetuando a ideia de que certas formas de falar são "corretas" e 
outras são "erradas" ou "inferiores".

Compreender o contato linguístico, os empréstimos, os pidgins e os crioulos nos ajuda a desconstruir essas 
noções. Vemos que a mudança e a mistura são naturais e inevitáveis na história das línguas. Reconhecer a 
legitimidade e a riqueza de todas as formas de expressão linguística é um passo fundamental para combater o 
preconceito e valorizar a diversidade que o contato linguístico nos oferece.

Síntese e Conexão com a Próxima Aula
Nesta aula, desvendamos o fascinante universo do contato linguístico. Vimos que ele é um motor essencial para a 
evolução das línguas, gerando desde a incorporação de palavras-empréstimo até a criação de novas línguas, 
como os pidgins e crioulos. Exploramos como a necessidade de comunicação, o comércio, as migrações e a 
tecnologia impulsionam essas interações, e como as línguas se adaptam, simplificam e complexificam em resposta 
a esses encontros.

Compreendemos que os empréstimos lexicais são palavras viajantes que enriquecem nosso vocabulário, e que sua 
integração é um processo natural, embora por vezes controverso. Distinguimos os pidgins como línguas de 
emergência, criadas para comunicação básica, e os crioulos como línguas completas, que surgem quando os 
pidgins se tornam a língua materna de uma comunidade, carregando consigo a identidade e a história de seus 
falantes.

Em prática, você agora pode:

Identificar exemplos de empréstimos em seu cotidiano e entender sua origem.

Reconhecer a diferença fundamental entre um pidgin e uma língua crioula.

Analisar como o contato linguístico molda a diversidade e a identidade cultural.

Refletir sobre o preconceito linguístico e a valorização das variedades linguísticas.

Na próxima aula, a Aula 30, aprofundaremos ainda mais essa discussão ao explorarmos as Línguas de Fronteira 
no Brasil e na América do Sul. Veremos como o contato linguístico se manifesta de forma particular em regiões 
limítrofes, criando fenômenos únicos de bilinguismo, multilinguismo e variação, conectando diretamente com o que 
aprendemos hoje sobre a dinâmica das línguas em interação.



Consolidação do Conhecimento
Chegamos ao final de mais uma etapa em nossa jornada pela Sociolinguística. Hoje, navegamos pelas águas 
turbulentas e criativas do contato linguístico, observando como as línguas, longe de serem entidades estáticas, 
são organismos vivos que se influenciam e se transformam mutuamente. Desde a sutil adoção de um empréstimo 
até a complexa gênese de um crioulo, cada fenômeno é um testemunho da capacidade humana de se comunicar e 
de construir significado em meio à diversidade.

Em prática

Lembre-se que a língua que você fala é um produto de milhares de anos de contato. Cada palavra 
estrangeira que você usa, cada sotaque que você ouve, cada variação que você percebe, é uma peça 
desse vasto e dinâmico quebra-cabeça linguístico. Valorize essa diversidade e use seu conhecimento 
para combater o preconceito.

Autoavaliação

1

Questão Objetiva (Nível 
Fácil)
Qual das seguintes opções 
melhor descreve um 
empréstimo lexical?

Uma língua que surge da 
mistura de duas ou mais 
línguas e se torna língua 
materna.

1.

Uma palavra de uma língua 
que é incorporada ao 
vocabulário de outra língua.

2.

Uma forma simplificada de 
comunicação usada apenas 
em situações de 
emergência.

3.

O processo de substituição 
completa de uma língua por 
outra.

4.

2

Questão Objetiva (Nível 
Médio)
Um pidgin se diferencia de uma 
língua crioula principalmente 
porque:

O pidgin possui gramática 
complexa, enquanto o 
crioulo é simplificado.

1.

O pidgin é a língua materna 
de uma comunidade, e o 
crioulo não.

2.

O pidgin não é a língua 
materna de ninguém e tem 
função restrita, enquanto o 
crioulo é língua materna e 
possui função ilimitada.

3.

O pidgin é falado apenas em 
contextos acadêmicos, e o 
crioulo, em contextos 
populares.

4.

3

Questão Objetiva (Nível 
Médio)
A "Terceira Onda" da 
Sociolinguística, mencionada na 
aula, foca em:

A correlação estrita entre 
variação linguística e 
classes sociais.

1.

A construção de identidades 
e estilos por meio da 
variação linguística.

2.

A padronização da língua 
para evitar empréstimos.

3.

A análise exclusiva de 
línguas em extinção.

4.

4

Questão Objetiva (Nível Difícil)
Considere o seguinte cenário: "Em uma região 
portuária do século XIX, comerciantes de diversas 
nacionalidades (ingleses, portugueses, chineses) 
desenvolveram uma forma rudimentar de 
comunicação para negociar. Essa forma não era a 
língua nativa de nenhum deles e possuía 
vocabulário limitado e gramática simplificada." O 
fenômeno linguístico descrito é um exemplo de:

Crioulização1.

Substituição linguística2.

Pidgin3.

Bilinguismo4.

5

Questão Discursiva Curta
Explique, com suas palavras, como a comunicação 
digital (redes sociais, aplicativos de mensagens) 
pode ser vista como um novo vetor para o contato 
linguístico e a proliferação de empréstimos lexicais, 
citando um exemplo.



Gabarito e Recursos Adicionais
Gabarito

Questão 1
Resposta: b)

Questão 2
Resposta: c)

Questão 3
Resposta: b)

Questão 4
Resposta: c)

Questão 5 - Resposta Esperada

A comunicação digital facilita o contato instantâneo entre falantes de diferentes línguas, derrubando 
barreiras geográficas. Termos relacionados a novas tecnologias e práticas online, muitas vezes 
originários do inglês, são rapidamente incorporados e disseminados globalmente, preenchendo lacunas 
conceituais e se tornando parte do vocabulário cotidiano. Exemplo: "live" (transmissão ao vivo), "feed" 
(fluxo de notícias), "hashtag" (etiqueta de categorização).

Recursos Adicionais

�  Livro
BAGNO, Marcos. Preconceito 
Linguístico: Como é, como se 
faz.

Para aprofundar o debate sobre 
as atitudes em relação à 
variação linguística.

l  Artigo
MATTOS E SILVA, Rosa 
Virgínia. O Português do Brasil: 
Um panorama histórico.

Para entender a formação do 
português brasileiro e suas 
influências.

�  Documentário
Língua: Vidas em Português.

Para visualizar a diversidade e a 
riqueza da língua portuguesa 
em diferentes contextos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


